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Collor embarca e Covas decola: otimismo 

Candidatos até a última hora 
Na véspera da eleição, favoritos saem às ruas 

Fernando Collor de Mello 
não se contenta em ter sido o 
primeiro colocado nas pesqui-
sas desde abril e pretende hoje 
estar entre os primeiros tam-
bém a chegar à urna. Vai se le-
vantar cedo, por volta das 7 ho-
ras, e até as 8h30 já terá passado 
pelo Grupo Escolar da Rua Epa-
minondas Gracindo, em Ma-
ceió, onde deixará o primeiro 
voto de sua vida para presidente 
da República, e em seu nome. A 
escola em que votará fica perto 
de onde morava com seus pais 
na capital de Alagoas. 

Se tudo acontecer confor-
me planejou, Collor pretende 
pegar um jatinho antes das 9 da 
manhã de volta para Brasília, 
de onde voou ontem à tarde pa-
ra Maceió, assistindo o tempo 
todo ao jogo entre Brasil e Iu-
goslávia. O candidato se insta-
lará em sua mansão, no Setor de 
Chácaras do Lago Norte, bairro 
nobre da cidade, para acompa-
nhar a eleição. Otimista, ele es-
tima que ficará com 30% dos vo-
tos do primeiro turno. Mesmo 
assim, tomou ontem a precau-
ção de deslocar o deputado Hé-
lio Costa de Minas para o Para-
ná e o deputado Renan Calhei-
ros para o interior de Alagoas, 
na tentativa de conquistar vo-
tos de última hora. 

FARPAS 
Separados por mais de 400 

quilômetros de distância, Luiz 
Inácio Lula da Silva e Leonel 
Brizola tiraram o dia para, à 
primeira oportunidade, trocar 
insultos. Lula passeou ontem 
pelas ruas do ABC e do centro 
bancário de São Paulo, em meio a 
apitos, buzinas, fogos e gritos 
da militância, armas para bur-
lar a legislação e chamar a 
atenção para o candidato. Na 
Livraria Siciliano da Rua São 
Bento, Lula comprou o livro Ou-
tras do Analista de Bagé, de Luis 
Fernando Veríssimo: "Quero 
descobrir por que o Brizola tem 
tanta raiva de mim", ironizou. 

No passeio que fez pela re-
gião serrana do Rio e Volta Re-
donda, o candidato do PDT foi 
mais longe na critica ao adver-
sário. A comitiva parou na es-
trada para comprar bananas. 
Brizola não perdeu a oportuni-
dade: "Esta banana-ouro parece 
o Lula. É a banana Lula, porque 

tem muita casca por fora e pou-
ca carne por dentro", atacou. 

EMOÇÃO 

Acompanhado por cerca de 
300 militantes, em São Caetano 
do Sul, Lula causou tanta em-
polgação nos seguidores que 
chegou a provocar uma crise de 
bronquite no aposentado Sebas-
tião Aguiar, de 70 anos, funda-
dor do PT local, atacado pela 
emoção. Lula disse estar cansa-
do de ouvir "abobrinhas" sobre 
ele de outros candidatos, e pre-
tendia ir para casa, dormir bem, 
acordar cedo e receber a im-
prensa para um café da manhã. 
Depois de votar, em São Ber-
nardo, não pretende sair de ca-
sa. "Vou fazer uma macarrona-
da, tomar uma cerveja e uma 
cachacinha para esperar o re-
sultado da eleição", afirmou, 
em tom de brincadeira. 

Em Maceió, Collor acha 
que já tem passaporte 
para o segundo turno. 
Lula come hoje uma 
macarronada e toma 
cerveja. Brizola fica 

no seu apartamento e 
Mário Covas vota 

em São Paulo 

Só depois de ler os jornais, 
bem cedo, conversar com asses-
sores do partido e ter informa-
ções sobre o clima das primeiras 
horas de eleição é que .  Leonel 
Brizola sairá de casa, acompa-
nhando da mulher, Neusa, para 
deixar seu voto na Seção 89, na 
Escola Pública Penedo, perto de 
sua casa, no bairro de Copaca-
bana, no Rio. Seus planos são de 
voltar imediatamente para o 
edifício da Avenida Atlântica, 
3.210, onde mora e funciona, no 
segundo andar, o mais impor-
tante comitê da campanha pe-
detista. 

TUCANO NO CHÁ 
Mais otimista com relação 

a suas chances de chegar ao se-
gundo turno, o tucano Mário 
Covas começou o dia de ontem 

com uma reunião em seu apar-
tamento, no Jardim Paulista-
no, com o líder do PSDB no Se-
nado, Fernando Henrique Car-
doso, e com o presidente regio-
nal, José Serra. Eles discutiram 
as composições que poderão fa-
zer para vencer as eleições e 
concluíram que os acordos se-
rão mais fáceis com os peeme-
debistas e com os petistas. Com  
os planos traçados, os três se di-
rigiram por volta do meio-dia 
para o Viaduto do Chá, no cen-
tro de São Paulo, onde militan-
tes aguardavam o candidato 
com bandeiras amarelas. 

Uma hora de caminhada, 
Covas decidiu ir para casa, tro-
car a camisa rasgada pelos ad-
miradores, almoçar e fazer uma 
visita de cortesia ao presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral, 
Lair da Silva. Na ante-sala do 
desembargador, ele posou para 
fotos com cinco juízes eleito-
rais paraguaios, que vieram ver 
de perto o processo eleitoral 
brasileiro. 

DESEJO DE MALUF 

Eleição não chega a ser no-
vidade para ele, que entra numa 
disputa pela terceira vez desde 
1985, quando sua derrota para 
Tancredo Neves no colégio elei-
toral marcou o início da Nova 
República..Por isso, o candidato 
do PDS, Paulo Maluf, sabe exa-
tamente como agir no dia de ho-
je. Eleitor da 49* seção da 53  zo-
na, Maluf sairá de casa às 7h45 
para votar no Colégio Sacré 
Coeur, na avenida Nove de Ju-
lho. A partir desse momento, o 
concorrente do PDS terá uma 
única preocupação. "Quero apa-
recer na televisão durante o dia 
inteiro", determinou ontem a 
seus assessores, a quem pediu 
um levantamento dos locais de 
votação nos quais as emissoras 
de tevê terão equipamentos ca-
pazes de colocar no ar imagens 
ao vivo. Maluf pretende visitar 
todos. 

Rezar será a principal preo-
cupação de Afif Domingos, an-
tes de votar. Ele vai às urnas 
com a mulher, Sílvia, e os filhos 
Guilherme, de 17 anos, e Sílvia 
Helena, de 18. As 13 horas irá a 
Brasília, para acompanhar o vo-
to da deficiente física Maria das 
Dores, moradora na cidade-sa- nato os ios 
télite de Ceilândia. 	Lula, com gritos, Brizola com bananas: insultos: 


